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Fazer um intercâmbio é uma experiência úni-
ca e bastante rica culturalmente. Independente 
de idade e destino, vai muito além de aprender 
um novo idioma. A pessoa que souber explorar 
bem esse programa certamente irá ampliar sua 
visão de mundo, facilitar a compreensão da histó-
ria, da cultura e da vivência do país visitado e do 
mundo em geral. O jovem certamente irá amadu-
recer mais cedo; o profissional que vai se aperfei-
çoar também voltará com uma experiência bem 
maior e ambos saberão respeitar mais as diferen-
ças, tomar iniciativas e ampliar sua percepção de 
mundo e a vontade de viver em um país melhor. O 

intercâmbio despertará o senso de cidadania, de 
tolerância e de compaixão.

São diversos os benefícios pessoais e pro-
fissionais que o intercâmbio pode agregar à car-
reira e à vida. Hoje fazer um intercâmbio entre 
seis meses e dois anos está mais acessível e são 
várias as agências e escolas de idiomas que aju-
dam nesse processo. Independente do tempo, a 
pessoa que souber absorver com intensidade a 
experiência voltará mais experiente e apta a fa-
zer a diferença. Não há idade certa para apostar 
nesse desafio. Mas é preciso conversar bem com 
a família, planejar as finanças para não voltar an-

tes da hora e ter bastante maturidade emocional 
para vivenciar e compreender outras culturas, ou-
tros valores e a distância da família. Por isso é 
fundamental saber com clareza seus objetivos e 
expectativas.

Veja na matéria que o Jornal Jaraguá em Foco, 
em parceria com o Jornal Em Foco Turismo, pre-
parou para que você conheça mais sobre o as-
sunto, como planejar, os tipos de intercâmbio, por 
que e como fazer um desses cursos, os países 
mais procurados para a prática, dentre outras 
questões.

Leia mais nas páginas 12, 13, 14 e 15

A rica experiência do intercâmbio

Jornal de circulação na região da Pampulha
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Meu amigo leitor, o que 
está acontecendo com as 
pessoas em geral? O que 
está acontecendo com a 
humanidade? Por que as 
pessoas têm perdido tan-
to a referência do certo e 
do errado, do justo e do 
injusto? Por que estão tão 
agressivas e egoístas? Por 
que querem levar vantagem 

em tudo a qualquer custo? O que podemos esperar 
do futuro se as coisas continuarem nesse ritmo e com 
essas condutas?

Mata-se por nada, a sexualidade é banalizada, des-
valorização da vida, desrespeito ao espaço do próximo, 
abusiva corrupção e violência, espaços comerciais e 
gastronômicos que te atendem mal e ainda reclamam 
das vendas e do movimento, empresas que querem 
ganhar a todo custo, já que não estão vendendo bem 
em meio à crise e praticam preços absurdos para com-
pensar. Sabemos que isso hoje é rotina em nossa vida, 
mas a frequência aumenta e se pararmos para pensar 
é assustador imaginar até onde chegaremos.

Isso porque as pessoas estão cada vez mais des-
conectadas da realidade. Perdendo a noção do certo 
ou errado, do bem e o do mal e banalizando corrupção, 
roubo, estupro e assassinato. Virou rotina, tanto que 
mais de 80% das notícias da maioria dos jornais são 
sobre isso.

É triste e assustador perceber como as pessoas 
têm se tornado egoístas e agressivas, mas também 

amedrontadas e em cima do muro. Hoje a arte de 
confiar numa pessoa se tornou mais complexa. Uma 
conversa sutil e amigável que você pode ter com al-
guém em quem confia pode se tornar uma bomba 
relógio e se virar completamente contra você. Nessa 
ambição de sempre ganhar, as pessoas querem estar 
dos dois lados. Querem as vantagens de se jogar nos 
dois times. As relações humanas hoje são mais des-
gastadas. A maioria teme aproximações a até mesmo 
um contato ou uma possível parceria profissional pode 
levar a pessoa à desconfiança, levando as coisas para 
o lado pessoal.

Tudo isso me preocupa e me faz sentir saudades 
das décadas passadas, quando, mesmo com uma 
comunicação mais limitada e não tão dinâmica como 
hoje, em que se fala com todos a qualquer momento 
e em qualquer lugar do mundo com poucos toques no 
celular, as pessoas eram mais abertas e confiáveis. 
Por isso que tínhamos mais amigos e nos encontráva-
mos mais vezes com a família e as pessoas do nosso 
convívio. Só para dar um exemplo, hoje, se você não 
faz uma festa para comemorar seu aniversário e se 
você não trabalha numa grande empresa, certamente 
mais de 90% dos parabéns que você recebe serão via 
WhatsApp e Facebook.

Voltando à questão da confiança, realmente exis-
tem pessoas que apresentam dificuldades em confiar, 
independente de serem conhecidos ou não. Certa-
mente existe um motivo para isso. Fatos decepcio-
nantes, frustrações com atitude de outras pessoas e 
até mesmo medo de perder relacionamentos, posses, 
posição ou poder. E, infelizmente, isso faz com que as 

relações sejam comprometidas. Existe até um termo 
que se assemelha a isso: Transtorno de Personalidade 
Paranoide, em que a pessoa desconfia de tudo e de 
todos, imaginando que os outros estão sempre pro-
pensos a lhe fazer algum mal.

Os dias atuais e o comportamento das pessoas 
comprometem todas essas questões. Do casamen-
to ou namoro ao trabalho, das relações familiares às 
negociações profissionais. Vivemos em tempos em 
que existe uma evidente perda de princípios, valores 
morais, respeito e ética. Mas não podemos deixar que 
isso atrapalhe nossa vida, nossos princípios e nossos 
relacionamentos. Se vivemos em sociedade e somos 
obrigados a nos relacionar, devemos aprender a lidar 
com as mais variadas situações. 

Nossas ideias e nossa vida não podem ser basea-
das em nossos temores. Medos são reações normais 
frente às possíveis ameaças, mas devemos saber 
quando alimentá-los ou não. Em todas as situações 
existem os dois lados e muitas vezes é preciso confiar 
para fazer bons negócios e ter bons relacionamentos. E 
mesmo que haja decepções é primordial ter a consci-
ência de que pessoas podem errar e nos decepcionar. 
É isso que nos garante lidar da melhor maneira com 
as mais diversas situações. Um bom convívio pessoal 
e profissional faz com que a vida seja mais leve, mais 
dinâmica e mais divertida. Que Deus se manifeste no 
seu coração cada vez mais. Que assim seja! Amém!

Fabily Rodrigues (Diretor / Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br
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Na primeira semana de junho a Em Foco 
Mídia lançou seu Catálogo de Descontos, 
que tem como principal objetivo proporcio-
nar mais um serviço aos comerciantes e às 
empresas da região da Pampulha e Cidade 
Nova, além de contribuir para um aqueci-
mento e um maior movimento no comércio 
local e também oferecer benefícios aos mo-
radores e público em geral.

Com tiragem de 10 mil exemplares 
e distribuído nos principais comércios e 
pontos de grande circulação da região da 
Pampulha e Cidade Nova, o Catálogo de 
Descontos foi muito bem aceito pela popu-
lação em geral e, logo nos primeiros dias da 
semana, recebeu elogios, sugestões e foi 
prático para quem gosta de comprar com 
descontos. “Retirei o Catálogo em uma pa-

daria do Jaraguá e no caminho mesmo pas-
sei com minha filha em uma loja que estava 
anunciando. Quando vi que ela oferecia um 
desconto de 10% não perdi tempo. Saí de 
lá com dois produtos que eu tinha interesse 
em adquirir”, afirmou a publicitária Maria de 
Fátima Gonçalves.

O aposentado Mauro Lúcio Dias apre-
ciou a ideia do catálogo. “Faltava algo do 
tipo no bairro. Eu mesmo já tive comércio 
e certamente uma divulgação assim seria 
positiva e mais atraente. Já estive em ou-
tros países e isso é bastante comum nos 
shoppings e comércios em geral, principal-
mente nos Estados Unidos. Espero que, 
com isso, o comércio da região seja mais 
valorizado e contemplado pelos morado-
res”, enfatiza.

A empresa participante poderá ofe-
recer vários tipos de desconto ou benefí-
cio em mensalidade, serviço, produto ou 
mesmo alguma compensação para quem 
comprar acima de um valor específico. 
Para obter os descontos, o interessado de-
verá levar o catálogo até a loja para que a 
mesma valide o benefício. A periodicidade 
do Catálogo de Descontos será trimestral 
e com valores a partir de R$ 180,00. A 
próxima edição está prevista entre os dias 
20 de agosto e 1º de setembro. Mais in-
formações: 2552-2525 / 3441-2725 ou 
emfocomidia@emfocomidia.com.br.

Catálogo de Descontos é bem recebido
pela comunidade
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LBV comemora 58 anos em BH 
com ação social

Lagoa da Pampulha recebe 100% de 
iluminação LED

A Legião da Boa Vontade comemora 
58 anos de atuação na capital mineira. 
A entidade realiza ações para crianças, 
adolescentes, idosos e suas famílias em 
situação de risco social, com o objetivo 
de desenvolver suas potencialidades e 
fortalecer sua autoestima e dignidade.

Para celebrar a data, foi realizado 
um mutirão social no dia 24 de maio. 
A organização proporcionou serviços 
de saúde, beleza e jurídico às famílias 
atendidas e brincadeiras como pu-
la-pula e piscina de bolinhas para as 
crianças. Também foram feitas apresen-

tações culturais com apresentação da 
educadora e escritora Rúbia Mesquita. 
Fernanda Barbosa, mãe de uma criança 
atendida, ressaltou: “Depois que meu 
filho veio pra LBV ele se desenvolveu 
bastante. Ele era muito tímido. Adora-
mos o dia de hoje! Medi a pressão ar-
terial, a glicemia, brinquei com as crian-
ças, foi ótimo”.

O Centro Comunitário da Assistência 
Social da LBV está localizado na 
Avenida Cristiano Machado, 10.765, 
no bairro Planalto. Mais informações: 
3490-8101.

Toda a iluminação da orla da 
Lagoa da Pampulha foi trocada. A 
Superintendência de Desenvolvimento 
da Capital (Sudecap) concluiu no final 
de abril a substituição das antigas por 
modelos LED. Foram 1.673 novas lâm-
padas instaladas ao longo das pistas 
de caminhadas e ciclovias.

As lâmpadas de LED representam 
melhorias na qualidade da iluminação 
pública, principalmente com relação ao 
aspecto de maior claridade e na defi-
nição de cores dos objetos iluminados. 

Com isso, outro fator que melhora é o 
da segurança, pois os moradores recla-
mavam da escuridão e dos casos de 
assalto no local. Além disso, há tam-
bém redução no consumo de energia.

Todas as luminárias antigas do lo-
cal serão reutilizadas em outros locais. 
Segundo a Prefeitura, trata-se de uma 
substituição planejada para a redu-
ção progressiva de custo. Foi investi-
do R$ 1.728.047,72 nos serviços de 
substituição. (João Paulo Dornas)

IGOR ALBUQUERQUE

ARQUIVO LBV
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Umei Sarandi já atende integralmente 

Centro de Saúde é inaugurado no bairro 
São Francisco

Umei é inaugurada no bairro Universitário 
A nova Unidade Municipal de 

Educação Infantil (Umei Sarandi) foi 
inaugurada no dia 5 de março na re-
gião do Ouro Preto. Localizada na Rua 
Deputado Augusto Gonçalves, 32, no 
bairro Sarandi, a unidade funcionava 
parcialmente desde o dia 23 de no-
vembro. Agora a escola atende a 308 
crianças, sendo 42 em horário integral, 
111 no período da manhã e 155 à tarde. 
A instituição possui 10 salas de aula, 
banheiros adaptados para cada faixa 

etária, cozinha, refeitório, biblioteca, 
brinquedoteca, parquinho e elevador de 
acessibilidade.

Sarandi também é o nome de um 
arbusto. Assim, a Umei nomeou suas 
salas com nomes de árvores e animais 
com o objetivo de trabalhar mais a edu-
cação ambiental com as crianças. Por 
respeitar as normas ambientais, a es-
cola recebeu o Selo BH Sustentável. O 
local ocupa um terreno de 2.087,04 m² 
com edificação de 1.174,92 m². 

O Centro de Saúde São Francisco, lo-
calizado na Rua Viana do Castelo, 485, 
no bairro São Francisco, foi inaugura-
do no dia 21 de maio. O local amplia o 
serviço médico municipal na Região da 
Pampulha. O espaço conta com dois pavi-
mentos, que incluem área externa, hall de 
espera, farmácia, vacina, coleta, vestiá-
rios, sala de espera, sanitários, fraldário, 
arquivo, sala para observação, casa de 
máquina, consultórios, depósitos e plata-
forma eletrônica. No pavimento superior 

foram instaladas as áreas administrati-
vas, sala de reuniões, copa/refeitório, sa-
nitários, almoxarifado, consultórios, setor 
de odontologia, vestiários e escovários.

A nova sede substitui um equipamen-
to antigo que já não atendia à demanda 
das cerca de sete mil pessoas. O novo 
espaço tem 1.055,74 m² de área cons-
truída. A antiga unidade contava com 
seis consultórios e agora são 17. Foram 
investidos cerca de R$ 3 milhões no em-
preendimento.

A Prefeitura ampliou o atendimento à 
educação infantil na região da Pampulha. 
No dia 21 de maio foi inaugurada a 
Umei Universitários, localizada na Rua 
Aristóteles Ribeiro Vasconcelos, 26, no 
bairro Universitário, onde serão atendidas 
crianças de 0 a 5 anos. A unidade tem edi-
ficação de 1.172m², dois pavimentos com 
banheiros e salas de aula adaptadas, pátio 
coberto, sala multiuso, biblioteca, berçário, 
salas de aula e de atividades, elevador e 
playground. “Esta Umei está linda e muito 
organizada. Tudo tem um caráter pedagó-
gico, cuidadoso e preocupado com a dig-

nidade das crianças”, explicou a secretária 
municipal de Educação, Sueli Baliza.

A Umei foi planejada para ser ecolo-
gicamente correta, com coleta seletiva; 
sistema de aquecimento solar, torneiras 
aeradas e válvulas de descarga com regu-
lagem de vazão. Está localizada em frente 
ao Parque Ecológico Universitário, o que 
possibilita um trabalho na área de edu-
cação ambiental com o desenvolvimento 
de projetos de plantio de hortas e jardins 
suspensos, além da promoção de oficinas 
sobre o tema em parceria com os funcioná-
rios do parque.

DIVULGAÇÃO

FOTOS: ARQUIVO UMEI
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A Achieve Languages/Oxford fez um 
evento nos gramados do campus da 
UFMG para promover a conversação em 
inglês. A empresa promoveu no sábado, 
dia 11 de junho, um piquenique para 
alunos, para quem fala fluentemente 

e para quem precisava 
treinar a língua. Indepen-
dente do nível de conver-
sação, o intuito era de se 
divertirem e aprenderem 
mais sobre o idioma. “A 
escola promove uma mé-
dia de dois a três eventos 
por semestre. Há sempre 
um cuidado para que os 
alunos iniciantes não se 
sintam desconfortáveis 
pelo fato de haver pesso-
as que estudam há mais 

tempo”, explica o diretor da Achieve 
Pampulha, Márcio Campos Júnior. Na 
ocasião houve também brincadeiras re-
ferentes ao universo da língua inglesa 
como quizzes e frisbee. 

Droga Clara em novo endereço Reunidos para falar inglês

Luziana Lanna promove um dia
“fora do Brasil” 

Uma das mais tradicionais droga-
rias da região do Jaraguá está de casa 
nova. Ainda na Avenida Sebastião de 
Brito, mas agora no número 371, a pri-
meira unidade da Droga Clara ganhou 
um espaço maior e uma gama de produ-
tos mais completa para atender a seus 
clientes. Segundo o proprietário Alan 
Queiroz Mascarenhas, a mudança ocor-
reu principalmente por uma questão de 
espaço. “Agora a drogaria conta com o 
dobro do tamanho, que nos possibilitou 
ter um visual mais moderno, uma me-

lhor organização e disposição das mer-
cadorias”, destaca. 

Apesar da mudança, a Droga 
Clara continua na mesma região em que 
foi inaugurada há 20 anos. “Nós temos 
uma relação muito boa com o bairro 
e com a região. Estamos aqui desde 
1996. Inclusive o nome da empresa 
se deve ao fato de estarmos no bairro 
Dona Clara, por isso, ao ampliar a es-
trutura não podíamos abrir mão desta 
localização”, afirma Alan. Mais informa-
ções: 3497-8099.

Ao viajar para o exterior sempre en-
contramos situações inusitadas nas quais 
não sabemos lidar devido à diferença de 
cultura. Assim, o Curso de Idiomas Luziana 
Lanna - Unidade Jaraguá promoveu no do-
mingo, dia 19 de junho, a “English Immer-
sion - Lanna Camps”.  No evento os alunos 
tiveram a oportunidade de “viver um dia 
fora do Brasil”, em que eles praticaram 

inglês por 10 horas e ganharam diversos 
prêmios. “Foram várias situações em que 
os participantes usaram seu conhecimento 
do idioma para resolver enigmas e situa-
ções de viagem ao exterior, além de com-
petições de conhecimentos gerais. Esse foi 
mesmo um dia inesquecível e não vemos 
a hora de participar do próximo”, exalta a 
proprietária da escola, Kenya Lopes.

IGOR ALBUQUERQUE

ARQUIVO ACHIEVE
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Torneios e eventos movimentam o Clube Jaraguá em junho
O Jaraguá Country Club tem promovido 

várias atividades para seus associados que 
movimentaram a região do Jaraguá. Dentre 
elas estão os torneios de futebol CIFU (para 
atletas a partir de 18 anos) e Tatuzinho (de 6 
a 17 anos), com a participação de 788 joga-
dores. Os campeonatos começaram no dia 
17 de abril e estão previstos para encerrar 
nos dias 9 e 10 de julho. Os jogos movimen-
tam bastante o Clube e a emoção acontece 
do início ao fim.

Outra atividade que chamou a atenção 
da população local foi o Arraiá do Jara re-
alizado no dia 11 de junho. A festa junina 
teve como atrações os cantores Michel Teló,  
Paulla Mirella, Alan & Adriano, Márcio Jr. e 
Banda, e Everton Calazans. As crianças 
também curtiram a festa junina do Clube, 
no dia 18 de junho, com o Arraiá Mirim. Foi 
um evento repleto de brincadeiras e bar-
raquinhas tradicionais, animação, música 
e entretenimento. Além disso, também foi 
inaugurada no Clube a Adega da Piscina no 
dia 10 de junho. O novo espaço gastronômi-
co oferece vinhos importados, cervejas arte-
sanais, carnes nobres e outras especiarias.

FOTOS: TULIO BARROS

JOSÉ LAURO CAVALIERI

Juros Abusivos      Inventário

Direito Trabalhista      Direito Criminal

macedo.resende

Divórcio       Pensão Alimentícia    

31 3222-0853

Rua General Ephigenio Ruas Santos, 434 - Bairro: Itapoã - CEP: 31.710-500 | Belo Horizonte /MG
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Fazer um intercâmbio pode ser um passo importante 
e determinante na vida de um estudante ou de qualquer 
pessoa que queira se aperfeiçoar no estudo de alguma lín-
gua estrangeira ou dos costumes do país em questão. O 
intercâmbio é muito mais do que uma simples viagem para 
conhecer outro lugar. O programa também permite a agre-
gação de novas culturas e faz com que o interessado passe 
a ver o mundo com outros olhos. A experiência é única e 
quem realiza leva essa vivência para o resto da vida.

Porém as dúvidas são muitas e, quando o jovem decide 
fazer, ele mal sabe por onde começar. Antes de qualquer 
coisa, é bom reforçar o significado do termo. Segundo o 
dicionário Aurélio, intercâmbio significa: “1. Troca, permuta. 
2. Relações de comércio, ou culturais, entre nações”. Em 
educação, o termo intercâmbio refere-se a estudantes que 
passam um período que varia, em média, de seis meses a 
um ano estudando em outro país.

O sócio-proprietário do escritório Rocha e Teixeira 
Sociedade de Advogados, Maurício Teixeira Serva, fez um 
intercâmbio no Canadá e destaca a relevância dessa vivên-
cia. “A principal vantagem é a experiência de vida. É algo 
que realmente muda a cabeça das pessoas. A parte cultural 
é algo que é importante destacar também. Hoje vivemos em 
um país com três grandes problemas: segurança, saúde e 
transporte. E no Canadá, por exemplo, esses três pontos 
são nitidamente muito bem resolvidos”, afirma.

Com o tempo, vieram as adaptações, as mudanças e a 
organização do processo. A globalização, a disseminação 
de informações e o desenvolvimento tecnológico tornaram 
o intercâmbio mais conhecido e, consequentemente, mais 
acessível. Foi a partir da década de 1990 que o termo se 
popularizou e despertou a curiosidade e o interesse das 
pessoas. 

De acordo com a diretora do Luziana Lanna Idiomas 

(Unidade Jaraguá), Kenya Lopes, o público que deseja fazer 
um intercâmbio é o mais variado possível. “Desde adoles-
centes buscando uma nova experiência de vida, passan-
do pelo adulto que quer intensificar seu conhecimento do 
idioma para o mercado de trabalho até pessoas da melhor 
idade.”, destaca.

Primeiros passos
Ao decidir fazer um intercâmbio, o jovem deve, em pri-

meiro lugar, definir o país de seu interesse e conversar com 
seus pais. É importante que a família avalie junto as condi-
ções, as regras, o tempo de estadia e se é possível assumir 
as despesas durante o período. É fundamental também 
identificar qual programa mais se adapta ao seu estilo de 
vida e às suas pretensões educacionais e profissionais. São 
muitas as agências de intercâmbio que ajudam em todo o 
processo, fazendo o contato entre as escolas e as famílias, 
organizando a troca.

O objetivo maior, no caso de estudantes de nível mé-
dio, é a possibilidade de aprender e aprimorar outro idioma, 
além da experiência de estar em outra realidade, longe de 

      Canadá: Facilidade para obter visto, quali-
dade do ensino, segurança, hospitalidade e custos 
menores em relação a outros destinos. Toronto é o 
destino mais procurado.

   Estados Unidos: Nova York é o destino 
ideal para quem já vivenciou a experiência. As 
cidades californianas Los Angeles, San Diego e 
San Francisco alternam-se como segunda opção.

Reino Unido: Londres é a cidade europeia 
mais procurada por alunos brasileiros que esco-
lhem a Europa.

Austrália: Sidney é a cidade que mais re-
cebe estudantes brasileiros na Oceania. 

Irlanda: A capital Dublin é a que concen-
tra o maior número de escolas e de alunos nessa 
região da Europa.

Nova Zelândia: Auckland é a representan-
te principal desse moderno e maravilhoso país.

Podemos citar ainda entre os países mais pro-
curados: África do Sul, Espanha, Suíça, Alemanha, 
Escócia, Malta e Argentina.

Países mais procurados para o intercâmbio

A importância do intercâmbio para a vida pessoal e profissional 
INTERNET
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A importância do intercâmbio para a vida pessoal e profissional 
tudo e de todos que conhece, resultando em mais respon-
sabilidade e autonomia. Entre os estudantes de ensino su-
perior, o objetivo é a troca de experiências entre os povos, 
entre as culturas, entre os recursos diferentes utilizados em 
suas áreas de conhecimento e o aprimoramento no idioma. 
“O momento de aprendizado ideal para fazer o intercâm-
bio é entre o intermediário e o avançado, porque quem não 
sabe nem o inglês de sobrevivência vai ter extrema dificul-
dade no exterior. O ideal é aproveitar o período da faculdade 
para fazer o intercâmbio. Na volta ao Brasil, a escola de 
inglês terá o papel de manutenção da fluência da língua, 
preparando para uma certificação internacional”, ressalta a 
coordenadora pedagógica do TFLA Unidade Jaraguá, Aman-
da Microni.

O diretor da Achieve Languages Pampulha, Márcio 
Campos Júnior, acrescenta que o curso de inglês é o res-
ponsável por preparar o candidato para o intercâmbio. “O 
curso prepara o aluno linguística e culturalmente. Além dis-
so, também o habilita a fazer testes de proficiência que são 
exigidos em alguns programas de intercâmbio”, explica.

O país mais procurado pelos brasileiros nas agências 
de intercâmbio é o Canadá, devido às condições que ofe-
rece e pelo menor custo de vida em relação aos Estados 
Unidos e à Europa. Em 2012, 175 mil brasileiros – dos quais 
a maioria pertence à faixa etária entre 18 e 30 anos – pas-
saram pela experiência de estudar no exterior. “A grande 
maioria faz o intercâmbio em um período de três a seis 
meses. Os países mais procurados, além do Canadá, são 
Austrália, Nova Zelândia e Inglaterra, mas também cresceu 
a procura pela Irlanda e Ilha de Malta, pelo custo menor. 
Já para os Estados Unidos diminuiu bastante, devido à di-
ficuldade de vistos. As pessoas têm medo de arcar com os 
custos iniciais e não conseguirem o visto”, explana o sócio
-proprietário da Rota Gerais Turismo, Pedro Henrique Malta 

Diamantino.

Tipos de intercâmbio
O tipo de curso varia de acordo com o objetivo. Entre os 

comuns estão os programas de férias para adolescentes, o 
High School (que permite a imersão em um colégio local), 
aulas regulares do idioma, extensão universitária, ensino 
superior e até mesmo o business, com aulas que abordam 
temas como apresentação de cases de negócios, expres-
sões típicas da linguagem corporativa e etiqueta empresa-
rial. É o mais escolhido pelas pessoas que querem usar o 

idioma no trabalho. Outro tipo é o Preparatório, focado nos 
estudantes que querem passar em exames de certificação 
como Cambridge, TOEFL e TOEIC.

Segundo o gerente de negócios da Central do Estu-
dante, Fernando Passos, a experiência se torna ainda mais 
rica à medida que o estudante passa a interagir como um 
membro da sua família no exterior e da sociedade local. 
“O programa High School possibilita que o aluno viva no 
exterior como vivem os jovens locais de sua idade. Ele tem 
a oportunidade de amadurecer e desenvolver sua empatia, 
flexibilidade, proatividade e poder de negociação, ou seja, 
mais do que desenvolver a fluência em um idioma, ele irá 
amadurecer para a vida adulta”, acredita.

Independente do idioma escolhido, a experiência pro-
porcionada pelo intercâmbio é única. “É uma forma de vi-
venciar a experiência de sala de aula, agregando valores 
à aprendizagem recebida. Desde 2010 nossa unidade leva 
grupos para estudos que variam de 15 a 30 dias em outros 
países. Já tivemos grupos para Inglaterra, Estados Unidos, 
Austrália e Canadá”, salienta o professor do Fisk Unidade 
Planalto, Marcos Micussi.

A principal dica para quem está determinado a entrar 
nesse programa é pensar que irá passar um longo período 
em um país distante, numa cidade diferente da sua e com 
outros hábitos e costumes. Por isso é importante levar em 
conta se irá se sentir bem nesse local. Avalie também a sua 
preferência: mar, montanha, interior, regiões com esportes 
aquáticos ou coletivos ou com agitação noturna, ou até 
mesmo na tranquilidade do campo. Decida-se, aproveite a 
oportunidade e boa sorte! (Fabily Rodrigues, com colabo-
ração de Cígredy Neves, Vinícius Brandão, Marina Coeli 
e João Paulo Dornas)

POR QUE FAZER UM INTERCÂMBIO?

Motivos não faltam 
Hoje em dia, uma vivência no exterior é pré-requisito 

para muitas vagas de emprego. 

 Aprender e praticar um idioma estrangeiro;

 Ganhar experiência;

 Turbinar o currículo;

 Ser mais competitivo e valorizado no mercado de trabalho;

 Aprender a “se virar”;

 Ampliar horizontes e conhecer novas culturas;

 Tornar-se mais flexível e tolerante;

 Ter contato com pessoas diferentes e fazer amizades;

 Passar a dar valor à sua casa, amigos e família;

 Saber lidar com a distância e com a saudade. CONTINUA NAS PÁGINAS 14 E 15
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Intercâmbio Internship: Trata-se de 
um estágio internacional. O intercam-
bista trabalha em uma empresa estran-
geira, melhora o idioma com a imersão 
cultural, obtém conhecimentos profis-
sionais e é remunerado;

Intercâmbio Trainee: Este tipo é 
perfeito para formados, recém-forma-
dos, e para os que buscam atuar na área 
de estudo. É possível ganhar um bom 
salário e até mesmo se efetivar na em-
presa;

Intercâmbio Volunteer Program: 
O intercambista opta por participar de 
ações humanitárias por meio do volun-
tariado em programas de proteção aos 
animais, meio ambiente, crianças, auxí-
lio às pessoas sem-teto, dentre outros; 

Intercâmbio em Casa de Família: O 
intercambista fica com uma família ca-
dastrada no programa, sem a necessida-
de de estudar ou trabalhar, mas arcando 
com suas despesas. Poderá, contudo, 
aprender o idioma e os costumes locais;

Intercâmbio Au Pair: Trata-se de 
um programa de 12 meses em que o 
intercambista trabalha como cuidador 
de crianças na casa em que ficará hos-
pedado. Em troca, recebe hospedagem, 
alimentação e salário; 

Intercâmbio Curso de Idiomas: Tra-
ta-se de um programa de estudo com du-
ração média entre duas semanas e seis 
meses. Não é necessário ter fluência. O 
estudante pode se hospedar na institui-
ção (quando houver hospedagem), na 

casa de uma família ou alugar uma casa;

Intercâmbio High School: É ofere-
cido para adolescentes entre 15 e 18 
anos que buscam cursar parte do Ensino 
Médio no exterior; 

Intercâmbio Work and Study: Trata-
se de um visto especial de permanência, 
com possibilidade de o estudante tam-
bém atuar em um trabalho remunerado. 
O programa é em período integral, com 
parte de estudos e parte de trabalho;

Intercâmbio Work and Travel: Tra-
ta-se de um programa para universitá-
rios. Durante as férias de verão do país 
de destino, o aluno pode viajar para o 
exterior e participar de atividades remu-
neradas.

Tipos de cursos 
de intercâmbio
 Estudo: é o curso tradicional de 

idioma, em que as turmas são divididas 
de acordo com o nível de conhecimento. 
O curso pode ser intensivo (aulas obri-
gatórias e eletivas, nos dois períodos do 
dia) ou semi-intensivo (part time – com 
aulas apenas em um período e tempo 
livre para lazer e atividades extracurri-
culares);

  Business: voltado para o mer-
cado de trabalho, o curso é indicado 
àqueles que dominam parcialmente o 
idioma, mas precisam desenvolvê-lo 
do ponto de vista dos negócios. Assim, 
são abordados vocabulários e jargões 
técnicos, a partir de cases, discussões 
em grupo e apresentações;

  Preparatório: para quem já 
domina um idioma estrangeiro, mas 
precisa se preparar para os exames de 
proficiência, que garantem certificações 
internacionais de peso. Os cursos contam 
com orientações voltadas para a resolu-
ção de exames como o Cambridge FCE, 
Cambridge CAE, Cambridge CPE, IELTS, 
TOEFL iBT& TOEIC.

Específicos

FOTOS: INTERNET
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Profissionais destacam os principais benefícios do intercâmbio 

ENQUETE

“O intercâmbio é uma ótima oportunidade para o aluno praticar 
o idioma que estuda in loco. O ideal é que ele tenha estudado 
pelo menos o curso básico, pois quanto mais avançado estiver, 
mais ele poderá aproveitar seu intercâmbio. Além de estudar em 
alguma escola credenciada, é importante que o aluno tenha tem-
po para conhecer o país e sua cultura. Não há aprendizado maior 
do que a convivência com as pessoas do local durante a viagem 
de intercâmbio.”
Kenya Lopes, Diretora do Luziana Lanna (Jaraguá)

“O intercâmbio funciona como um mediador de resultados para 
quem busca a formação na língua estrangeira. Todos os alunos 
da Escola Fisk, principalmente os da nossa unidade, são estimu-
lados a participar em programas de intercâmbio, sejam eles os 
acadêmicos ou os de mercado. Podemos dizer que nos 16 anos 
de nossa unidade no Planalto, praticamente 30% de nossos alu-
nos já gozaram dessa experiência e nos deram um retorno muito 
positivo.”
Marcos Micussi, Professor do Fisk Unidade Planalto

“O intercâmbio força a pessoa a sair da zona de conforto e 
faz com que ela enfrente situações inéditas pelo fato de estar 
em um local com língua e cultura diferentes. Ele é uma grande 
oportunidade de amadurecimento pessoal e ajuda a aprender 
a lidar com imprevistos. As pessoas acabam sempre vivendo 
situações inesperadas que, por mais desafiadoras que sejam, 
vão gerar uma grande riqueza pessoal.” 
Amanda Microni, Coordenadora pedagógica do TFLA 
(Jaraguá)

“Em um mercado de trabalho cada vez mais competitivo, ser di-
ferenciado é preciso. Um dos motivos pelos quais se deve fazer 
intercâmbio é o peso que essa experiência trará para o seu cur-
rículo no futuro. Além disso, o jovem tem de aprender a se virar 
sozinho, fazer novos amigos e se aventurar em lugares comple-
tamente desconhecimentos. Isso tudo é um ganho enorme e, 
certamente, ajudará muito na formação da sua personalidade.”
Fernando Passos, Gerente de Negócios da Central do 
Estudante

“Para quem precisa do idioma para uma viagem de intercâm-
bio, devemos, primeiramente, fazer um nivelamento correto do 
nível de inglês do candidato para saber qual a melhor forma de 
instruí-lo. Temos na escola diferentes modalidades que se en-
caixam a diferentes perfis de alunos que irão viajar. Além disso, 
nós temos agências de intercâmbio parceiras que auxiliam na 
preparação da viagem.”
Márcio Campos Júnior, Diretor da Achieve Languages 
Pampulha

“A maioria dos intercâmbios são de aprendizado de idioma, 
mas cresce também o de ‘Au Pair’. Você já vai com o trabalho 
garantido e pode-se trocar o trabalho pelo curso de idioma ou 
ser remunerado. Além disso, tem uma casa e alimentação por 
conta da pessoa que o abriga. São famílias bem selecionadas, 
com levantamento do histórico policial, ficha geral da família e 
entrevistas com vizinhos.” 
Pedro Henrique Malta Diamantino, Sócio-proprietário da Rota 
Gerais Turismo

 “Eu acho que todos deveriam fazer um intercâmbio, indepen-
dente da idade e do objetivo. Ao viver essa experiência, fica 
nítido o tanto que nosso país precisa evoluir, aprendendo que 
as pequenas coisas fazem a diferença. Ao ir para o exterior, as 
pessoas aprendem a ser solidárias e entendem o que há de 
bom no exterior, possibilitando uma evolução pessoal que irá 
ajudar a melhorar nossa sociedade como um todo.” 
Maurício Teixeira Serva, Sócio-proprietário do escritório 
Rocha e Teixeira Sociedade de Advogados

“Fiquei um ano na Bélgica e com o intercâmbio aprendi a ser 
mais independente, principalmente em relação aos meus pais. 
Também perdi a timidez. A preparação foi rápida. Decidi tudo 
faltando três meses para a partida. Fiz dois meses de aulas 
particulares de francês para chegar sabendo o básico. Atual-
mente continuo praticando o francês, principalmente com a 
minha família da Bélgica e meus colegas de intercâmbio."
Maria Clara Gomes Braga, Estudante 
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Criminalidade cresce no sistema de transporte público
Constantemente acontecem casos 

de assalto no complexo do sistema de 
transporte coletivo em Belo Horizonte. 
Sejam nas estações do Move ou dentro 
dos ônibus, as ocorrências são muitas. 
Alguns pontos são mais críticos como 
os muitos assaltos que ocorrem a es-
tudantes na altura da UFMG e na altura 
do conjunto IAPI. Quem mora na região 
e utiliza o serviço está vulnerável nesse 
sistema da Avenida Vilarinho, passando 
pela Dom Pedro I, até a Antônio Carlos.

Os números são alarmantes. De 
acordo com a Secretaria de Estado de 
Defesa Social, nos quatro primeiros 
meses deste ano foram registrados 874 
crimes no sistema de transporte, contra 
481 durante o mesmo período no ano 
passado. Isso somente do que é regis-
trado. Se levarmos em consideração 
que a maioria das pessoas deixam de 
fazer o boletim de ocorrência, os núme-
ros são ainda maiores. 

Para a Polícia Militar, o roubo de 

aparelhos celulares é a maior motiva-
ção dos assaltantes. São peças caras 
e fáceis para vender. “Dentro do roubo 
o que mais se sobressai são os crimes 
a transeuntes vulneráveis. O bem mais 
roubado que é utilizado como moeda 
de troca é o celular. É a nossa maior 
preocupação: estudantes, transeun-
tes em centros comerciais, pessoas 
em pontos de ônibus e metrô”, relata 
o tenente-coronel Daniel Garcia Alves, 
comandante do 13º Batalhão. 

Ele recomenda para as pessoas que 
forem vítimas de assalto não deixar de 
fazer o boletim de ocorrência, mesmo 
que seja uma pequena subtração, pois 
a ação é considerada um crime violen-
to. “Que seja o menor delito, mas faça 
a ocorrência. Alguns são feitos até vir-
tualmente no site da Delegacia Virtual 
www.delegaciavir tual.sids.mg.gov.br. 
As informações são unificadas e vão 
nortear as ações da PM e dos locais po-
liciados”, alerta. (João Paulo Dornas)

FOTOS: INTERNET
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CADASTRAMENTO ESCOLAR 2017

Para crianças com 6 anos 
completos ou que irão 
completar essa idade até 
30 de junho de 2017.

CHEGOU A HORA.    LUGAR DE CRIANÇA É NA ESCOLA.

Como fazer o cadastro
Compareça a uma agência dos Correios com os seguintes documentos 
(inclusive para a Educação Especial):
• Certidão de nascimento do candidato (original e cópia).
• Conta de luz recente (original e cópia).
•  Comprovante de escolaridade (original e cópia), para alunos transferidos 

de escolas particulares ou jovens que desejam retornar aos estudos.

Podem se cadastrar
•  Crianças com 6 anos completos ou que irão completar 

essa idade até 30 de junho de 2017.
• Jovens que desejam retornar aos estudos.
•  Alunos vindos de outras localidades ou transferidos 

de escolas particulares.

FAÇA O CADASTRAMENTO E GARANTA A VAGA DO SEU FILHO NO ENSINO FUNDAMENTAL DA REDE PÚBLICA.

WWW.EDUCACAO.MG.GOV.BR

PRAZO PRORROGADO ATÉ 24 DE JUNHO DE 2016.
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Sua atitude faz a diferença
Preferência para pedestres

O Código de Trânsito Brasileiro estabelece que todos os veículos são responsáveis 
pela segurança dos pedestres. Segundo o Detran, aqueles que estiverem atravessando 
a via sobre as faixas delimitadas para esse fim terão prioridade de passagem. Em locais 
onde há sinalização semafórica, tanto condutores de veículos quanto pedestres devem 
respeitá-la. A preferência destinada aos pedestres é um dos atos de gentileza urbana 
mais raros que existem. O Novo Código de Trânsito Brasileiro dedicou muita atenção ao 
pedestre, que ganha direitos, mas também passa a ter deveres. Grande parte dos aci-
dentes de trânsitos é provocada pela desatenção dos pedestres, tais como: atravessar 
fora da faixa, imprudência e desatenção. A prática da gentileza urbana deve partir sim 
dos motoristas, mas o bom senso fica por conta do pedestre.

SENDO PRUDENTE
 A preferência é do pedestre quando ele estiver em travessia sobre a faixa, onde não 
houver semáforo;

 É preciso reduzir a velocidade em locais de grande fluxo de pedestre;

 Respeitar os semáforos para pedestres demonstra responsabilidade e bom senso;

 Indicar, com antecedência, quando for fazer uma conversão pode evitar acidentes;

 Quando transitamos pela calçada, saindo das garagens e estacionamentos, deve-
mos ficar mais atentos ao trânsito de pedestres.

GENTILEZA GERA GENTILEZA
O condutor deve dar preferência nos seguintes casos:

Ao pedestre que não tenha concluído a travessia, mesmo que o semáforo já tenha 
liberado a passagem dos veículos;

Ao pedestre que estiver na faixa a ele destinada;

A portadores de deficiência física, crianças, idosos e gestantes.

GENTILEZA URBANA
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ibs.edu.br
fgv.vetornorte@ibs.edu.br | (31) 3457.8730
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INSCRIÇÕES ABERTAS

Consulte 
condições 

especiais para 
2º semestre!

CONHEÇA A UNIDADE VETOR NORTE

Rua Bernardo Ferreira da Cruz, 52, Venda Nova
(Próximo ao Shopping Estação)

A FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS AO SEU ALCANCE

Pensando na melhor forma de projetar a sua carreira?
A Faculdade IBS e a Fundação Getulio Vargas tem o curso ideal para você.

MBA

Gestão Comercial
Gestão Empresarial
Gestão Financeira: 
Controladoria e Auditoria
Direito Civil e Processual Civil

PÓSADM

Pós-Graduação em Administração de Empresas
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